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MORTE AOS BANDIDOS
* Povo arma-se para defender a ordem revolucion aria

por  Migué is  Lopes Jún ior  e  Antón io  souto  ( tex to)
e  Car los  Calado,  Amadeu Marrengu la  e  Antón io  Marmelo  ( fo tos)
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e peguena-burguesia interna .- 5s divid'u a agenda da reuniãô

, popular, ontem orientada na capital do País, peio Presidenie Samo-
1s Mqcfel, Desta análise Íoi definida eomo orientação principal
a tãteÍ3, de armaí o povo para consolidar Maputo Gonro zsna
libertada. O comicio - o mais poderçse meio de comunicação
de massas no nosso País - sob, a orientação do Ccmandan-
te-CheÍe das Forças Armadâs -; lransÍormar-se-ia em acção popu-
lar exaltante pelo desdcbramento prático da estra;égia ern táctÍca
revolucionária ali eíectuâdo numa. almôsÍera iéria, mas recheado
de entusiasmo.

Quando Samora Machel . afivelou
de novo à cintur4 a sua pístola de
comóatente, Íaaendo o juramênto de
não sê voltar a separar dela, deu-se
a rotura com as cedências QUe, €m
dada altura, a generosidade da Revo-
lução e o seu natural anseio t inham
íeito à burguesia. Foi êon,o de novo
o grito do 25 de Setemtrro ecoasse
na capital, umã capital que, embora
com tradições de luta. nunca conhe-
ceu o Íogo da Luta de .Libertação,
uma cidade onde persistem os "escri-
tórios mentais" da adoraÇão do capi-
talismo, dq racismo e da despersona-
lizaçâo, uma cidade onde muitos se
esguêceram.já do tempo que passou.

Iniciando um prócesso que se quer
alargado 'a todo o povo, imediata-
mente foram armados cerca de duas'
centenas de diversos cidadãos e tra-
çadas tareÍas concretas.

De entre estas, o patruÍhamento e
limpeza de marginais e ladrões; can-
dongue.iros e violadores pata rêstâ-
belecer a tranquil idade, que permite
a persecução dos projecros gue a
RPM possui, para tazer a Íelicidade e .
o bem-estar do seu povo.

Ali, Íoram postos a nü os bandos
armados. Mas. não são hordas de
homens sern moral e sem escrúpulos,
vencie-pâtrias ou regressados .aos.
patrõès da RAS qúe alguma vez
poderão abalar uma NaÇão, uma
revolução proÍundamente .enraizada

moçambiôana d€tFndç,-so; lendo €m
mente que 'os bandos armadog ou a
RAS, que os Íinancia e inÍiltra, nada ,

enterrc do colonialismo português ou
da: hordas de Smit[.

-Vamog romper a cedência que
lemog Íeilo, à burguesia e aepirantes
da burguesla, Tenos sido geneÍosos.
Temos stdo muito compreensivos.
Temos rido bons dennais para coÍn
e peguena lxrguesla, E a pequona
burguesia violonta-nog com armas.
Para llquldar os bandos armados, o
combale exlge pôr a pequena-burgue-
eia na deÍensiva completa - aÍirmou
Samora Machel.

A determinação neste novo. com-
bate que o imperÍal ismo nos impõe
Íoi subl inhada quando, ao recordãr a
coragem dos heróis do 25 de Setem-
bro de 1964. o Presidente Co Partido
Frelimo aÍirmou: Desencadeámos a
lulâ e dissemos: mals vale uma hora
lhre e independente do gue '100 anos
de escravatura. Quando se trata da
Independência o3 sacrlÍlcios nunca
são demais.'  

Na longa marcha então iniciada,
descreveu o Chefe do Estado, apa-
re0eram no seio da frente tÍaidores,
deòertores, cobardes, medrosos, boa-
teiros, intr iguistas, ambÌciosos, aque-
' les 'que 

subestimavam o inimigo e
aqueles que. o sobrestimavam ê que
erâm oportunistas de díreita ou de
esquerda, mês que se iuntâram. À
medida que a guerra se desenvolvia

^intensif icavain-se. as' inf i l t rações.
Ao longo destes anos apareceram

várias zonas: zonas da FRELIMCT
e- zon.qg de rotugia'
qC5es- .':.Ì"i**o+#i+'. Í 4 *

iuËüïüÊcri*,qüê,
:lnÍcllrmónb, a OueÍra não .chegou .a
ltâpulo, ârl-Lourenço Marques. Assim,
zonâs cbmo a ,çapítal do País, com a-@tros 

tantos.braços independência de. Moçambique, foram
Íisicamente l ibertas do inimigo, rnas
os valores clo colonialismo, do Ímpe-
rial ismo e do capital ismo mantiveram-
-se.

A vida das zonas Íibertadas cârâc-
terizadas não apenas peta ausência
física do ocupante estrangelro, mas
sobreludo pelas novas instituiçôes,
pelo poder popular, pelas novas rela.
cões que existem enlre os homen$

armados do verdadeiro e permanente
inimigo: o imperialisrÌlo; o capitafismo.

E na morte aos bandidos ontem
desencadeada, com a certeza da vitó-
ria que um povo arrnado e organizado
sempre obtém, se iniciou a transfor-
mação da capital numa zona libertada.
Se iniciou o vibrar de mais um gofpe
nêsse imperial ismo, a juntar aos que
iâ lhe Íoram desferidos através do



hão Íoi ainda sòliOamente estâbele-
cida nas zonas apenas l ibertas €om
a independência.

Neste novo combate, torna-se as-
sim necessário retomar os ensina-
mentos das zonas liberta'das. E, por
isso, o Presidente Saúora Machel
descreveu-as com certo pormenor.
São zonas onde os vícibs e deÍeitos
da sociedade doentia do capital ismo
e do imperial ismo foram varridos. São

o Presidente Samora Machel referíu-
-se ehtão aos espiões, aos boateiros.
sabotâdores, lad'rôes, nìârginais e
toda umâ série de gente gue, usu-
Íruindo da liberdade conqutstacla pelo
Povo, se consti tui a nível das eida-
des no. prolongamento dos bandos
armados.

Par6 aprofundarmos a trânsforrna-
Ção desta nossa cÍdacie e esmagìr-
níos os bandos armados. Samota

Machel definlu os métodos de actue-
ção do inimigo.

Descreveu a sua actuaÇão b.asica-
mente . em duas perspectlvas. U,rna
consists no terror pêla prát ica de
crimes hediondos, como o assasst-
nato de crianças, âmputação de seios
e lábios de mulheres. lncêndiÉs cÌe
casas e rnachimbombos com sida.
dãos indefesos no seu interior. Outra
consiste fla criação de um ólim6 Or'-
cológico desestabilizador e de inse-
guranç4, airayés de acções, orgânl-
!?d.ae esPgcialmente Q nível das ci
-dades*  '  -  -  - ; : ' :  " - ; . ' l ' * * ' - ; * ' : r - - ,

A âliança. do ftossq PáÍe '-qorh rÍç
países oociali$tãs que nos apoiaram
durante a Lura Atmada 

'de 
Liberla.

sfr6 lt{acional, constìtui 
'um 

âlvo prs-
ferids das calúnias do inlmtqo.

Neste sentldo e utllizando a su^
perst ição e ighorâncla. o cómunÍsnc
ó ^hiectq das mais baixas deturpa-
Ções.

Ao deïinir o9' bandídog armaoo,s
e o seu Prolsng6tento a nível has
cidades, como destacamêntos opera'
cionais do exército sulafricano, o
Presidenle samor6 Machel perEunrou
à população quem era mais forl : ,
sê os fandidos armados ou se o
exêrcito colonial.

- O exército colonialt - respcn-
deu a população. Voltou a colocar a
mesma questão em relação go exér
cito de. 56,ith e a população afirrnou
que era o exército de Smitht

- E onde 'ê$tão o colonialismo c
Smith? ; , :

- No- calxot6 do lixo!
- E quem os derrotou?

. -'Fomos nósl

Estâva assÍm criado o ambiente
Fâra que a populãção se armagge P.
uma vez mais, derrotâsse o impe-
rialismo, agora Sb a face de rrm
destacamento do exército sul - aÍrr-
Cann-

soMos r2,5 À{ILHÕES DE MOçAMilCA-
NOS. EM MAP_UïO, SOMOS 900 À41L, MAS
sô ExlsTtMos coMo K)Yo, Qutxoo Es-
TIYERMOS UNIDOS E ORGANIZADOS.

zonas que se caracterizam .pelo amor
devotado às brianças e pelo amor
entre os homens. São zonas onde se
aprende o valor do trabalho colec-
t ivo. Çnquanto nas zonas do inimigo
a mentira .  está ínst i tucionalÍzada até
com um dia próprio. dia oÍ icial.  nas
zonas l i l rertadas aprendemos a matar
a mentira. Nas zonas l ibertadas,
aprendemos a matar os complgxos
de superioridade e de inferioridade,
os recalcamentos, os ódios, o indivi-
dualigmo, a indisciplin€, a desorggni-
zação, .a preguiçai as ideias.conscr-
vadóf.âs, a^' rúperstffio,-'Nas tonas
libeítadas, não lrá droga, nâo Rá
mediocridade, não há marginal idade,
nem prosti tuição. Nas zonas l iberta-
das, '  organiza-se a matar a morte e
aprende-se a lazer a guerra para
acabar com a guêrra. Aprende-se a
tazer a guerra revolucionária contra
a guerra reaccionária.

Neste processo de transformação
é necessárlo recordar, aos que se
€sQueg6Tss'1, 6o tempo que Fâssou,
o que era a cidad'e colortial. Bastou
apontar para b ledo e r€cordar êomo
a catedral, coÍno a ce'sa de Deus
foi construída. Forarn homens acor-'rentados 

sob a vigi lância dos 
-cipaios

e a acção do chicote que eigueram
aquele edifício ern nome da prèsença
da civi l ização ocidental.  A praça, on-
de se concentravam aquelas deze-
nas de miÍhares ds Fessops, hoie
PraÇa da IndependêncÍa, símbolo da
nossa d ign idade,  era .a  Praca Mou-
zinho de Albuquerque, símbolo da
opressão e humilhação do nosso
Povo. Mais adiante a baixa da cida-
de, com os seus restâurantes ê
casas, snde apenas entravam os co-
lonos. Em redor de toda a praça, as
casas construídas Felo povo, mas
que ele não habítava, â não ser nos
quintais. Nas ruas, os hontens quê
circulavam apenas com a caderneta.

Ao falar da nossa cidade de hoio.


